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LIBERDADE DE nIPRENSA inuteis e contraproducentes. 
Nos paizes em que esta 

liberdade é, por assim dizer, 
O g~vern~ mando\l, ao illimitada, como por exem

que se d1z, acll var os pro- pio na Inglaterra B na Hol
cessos .pendentes co~tra' Ianda, nunca 0 seu livre e
alguns JOrnae~ da cai?1lal, xercicio produzia pertur
os qua~s er~ v1rt~de d esta bações no regular f1:1nccio
delermmaçao va.o breve- namento da machina go
mente entrar em Julgamen- vernativa. 
to. p l .t . . 

A lei draconiana a que e 0 con rano, nos pai-
ultimamente está sujeita a zes em que ella tem sido 
imprensa, lei de que os po- objecto de meditlas repres
deres constitnidos lançaram sivas, ª critica dos actos 
mão para abafar os clamo- governativos, não podendo 

ser feita ás claras, como o res da opinião quando esta 
· d mais simples bom senso a-

porventura ~hes se3a a ver- conselha que deixe prali-
sa, vae por isso ser nova- car-se, faz-se occult::imente, 
mente executada com todo 
o rigor. 

Esta leia que substituio 
o arbilrio de um juiz, ao jul
gamento pelo jury nos de
lictos de imprensa, foi mais 
um attentado contra a li
berdade, que se consummou 
a salvo apenas com o pro
testo piatonico de alguns 
jornalistas ingenuos, mas a 
que não faltou a sancção e 
o applauso dos que estão 
sempre promptos a elogiar 
incondicionalmente todos os 
actos dos governos que lhes 
pagam para os defende
rem ... 

Todas as leis repressi
vas da liberdade de pensa
mento, quer elle se mani
feste pela palavra quer pe
la escripta, são além de re
voltantemente despoticas, 

_.~ f t L li E "1' 1 l [ 

NA ALDEIA 
(A Aluara Pinheiro) 

Está de vel' que não conhe
ceram a l\Iargarida=aquella de 
olhos muito negros e rasgados, 
magnifico cabello, busto de cur
vas impeccaveis; aquella ali do 
Outeiro, a mais galharda e cele
brada moçoila de toda a fregue
zia. 

Eu sou por indole, e mercê 
de conhecimentos váfios - vá 
sem malicia-, pouco idclinado a 
quebrar lanças pela · nocencia 
campezina-no fundo uma refi
nada velhacaria com retenções 
a ingenuidade-; m urge con
fessar, pará honra d sexo fra
gil e formoso, que té hoje me 
não recordo de rap riga que mais 
se impozesse á inha sincera 
admiração, por m itos e justifi
cados motivos, do que a Marga
rida. 

Filha de aba tados lavrado
res, e formosa c mo as que o 
são, nunca nin nem lhe soube 
de um derriço, de uma simples 

e em vez de se discutir, cons-
pira-se. 

A perseguição creando 
martyres cria ao mesmo 
tempo e em maiorqua ntida
ue prosélitos para as idêas 
que se pretendem destruir. 

E' intlispensa vel pôr um 
dique aos desmandos de cer
ta imprensa, diz-se, que fal
seando a sua missão desce 
aos processos mais 1gno
beis de diffomação para con
seguir os seus fins. 

Não defendemos taes 
processos e confessamos 
que na imprensa do nosso 
paiz ha. uma incontesla vel 
decadencia, mas não é en
carcerando alguns jornalis
tas, nem supprimindo dois 
ou tres jornaes que os go
vernos conseguirão fazer 

e passageira inclinação. 
E eu que tal vos digo~ é por

que em boa verdade o sei. 
N'aquella bella mulher, tão 

formosa e tão appetecida nos 
seus ridentes e sadios vinte e 
cinco annos, que parecia adrede 
feita para as delicias do amor; 
n'aquella mulher, as inclinações 
mundanas eram um valor ne
gativo. 

Todos os seus cuidados eram 
pelas coisas de egreja, todos os 
seus affectos e carinhos pelos des· 
graçados, que ella, em suas me
lhores orações, punha sob a e· 
gide augusta da Virgem, da Mu. 
lher sublime e immortal, que in
da hoje, volvidos tantos seculos, 
se alevanta como o mais santo 
dos confortos, como a suprema 
syn these do snpremo amor. 

Emquanto outras, ali por a 
quellas bellas e quentes tard~s 
de agosto, bailavam desenvoltas 
nos largos terreiros, ao som da 
viola e da harmonica, ou, em 
propicias encrnzilhadas, derriça
varn, com muito acompanhamen
to de beijócas chiadas e apal
pões furiosos, -ella, a Margari
da, sempre modesta e sempre 
alheiada das coisas d'este mun
do -que são a viva tentação do 

subir 0 nível moral e inlelle- riar·se, crearam dois partidos que 1 Empenhem-se as au th orida· 

C
lual da sociedade, de que vieram às mãos, o paiz ardeu lodo eles. empenhem-se os parochos n'es

em anarchia, e. para eumul1> da eles- sa cruzacta, verd adeiramente uma 
os jornaes não são mais do graça, o prinripe, farto de aturar a- crnzada santa e pa1riotic11 . 
que o espelho fiel e verda- que ll ~s doidos, céde o jll'lllCipado a Seja p1·oclam a1 Ju COlll l 1>goisla da 
ueirol 1 Pruss1a. peior especie, como fal so patr iota, 

· · · · El-rei da Prnssia marirfa um exer- como ignorante impe nitento aquelle 
cito de 30 soldados e um sargeulo , qu e se recusar a combater tão ter
co11quisla o p~iz, prenuc, desterra, a- riv el mal e não tardará que vejamos 

O JORNA.LIS,1\IQ çouta e mata muitos cidauãos, e ar- ge n~ralisado o tr atamen to do MILDIO 

lll ruina ontros com pesadíssimas con- µelos saes de cobre, como se gene-

Havia na Allemanba um princi
pado pequeno. cnjo exercito consta
va de t6 soldados, 2 cabos e 20 
mll sicos. O principe era um exi;el
lente rapaz, governava os seus 300 
snbditos como pae carinhoso, e só 
tiuha um deíei lo: gostava extraordi
nari amente de musica. Não exi stia 
povo mais fe li7. na face da terra; jor· 
naes não se pnblicavam. 

Chegou porém ao principa do um 
hom em acLivo e energico, e, pouco 
tempo depois ria su:i chegada. met
teLHó·lhe em cabeça ser primeiro 
ministro. Pensou perturbar o paiz 
para loarar os seus fins. O 
que fez? Pulilicon um jornal 
para diminuir o prestigio do prin ci 
pe e a pop11lari1iado do primeiro mi
nistro em exercício. Esle respondeu 
com outro jornal. 

Em quanto os dois não conse
guiram envenenar V fontes da feli
ci1lade d'aquello povo eram de urna 
semsaboria risivel . . 

Dizia o jornal da opposiçãn: 
cO principe comeu hoje ervilhas 

verdes ·ao janta r. Vê1le q11e fe1óz Ly
raono nos governa . Arruina o povo 
com imp11 stos para comer ervilhas 
no inverno.» 

n espoodia o jornal do governo: 
aSua Alteza dignou-se houtem 

el e comer ervilhas ao jantar. Vêde 
que bondoso principe tendes . que pa· 
ra não ser pesado nos povos se con
tenta com manjares tão simples. On· 
ele HA\'EnÃO principes assim? 

(O erro do gr11mm al1ca era ne
cessario, porque não ha folha mi
nister ia 1 sem erros de grn mmatica.) 

Por fim, palavra puxa palavra, 
os dois jornalistas entraram a inju-

demonio, podem crer!=resava 
na pequenina e pittoresca egre
ja da freguezia, aquella minha 
tão conhecida egreja, escondida 
por entre a ramaria verde das 
arvores, e onde as ról as bravas 
vinham gemer mansamente, a
moravelmente, tarde baixa. 

Uma joia, a Margarida; e pa
ra prova era ouvir o reitor, o 
meu bom reitor. E olhem que o 
padre", velhacote, fi.norio, vete
rano das campanhas do amar
e que veterano!-n'isto de odor 
mulieb1·is falava que nem um li
vro abel'to. 

• 
Ora por aquella tarde de a

gosto, como o tempo estivesse 
magnifico, o meu reitor, toma
do o seu café, calçadas as sapa
'tonas amarellas de grossas solas 
taxadas, e pondo a velha caça-
deira ao hombro: eh! Fm·o! eh! 
Diana! e abalou pol' ali fóra, bem 
disposto, alegre, chupando o 
seu cigarro. 

Ai! meus filhos, que tarde, 
que tarde aquella! .•. 

Alto, o céo de um azul de sa· 
phyra recurvava-se muito suave, 
n'uma grande placidez edenica, 
riscado pelo vôo rapiào das an
dorinhas; em baixo, a campina 

tribuições. ralisou o emprego do enxofre no Ira· 
Estes foram os fructos da pu- lamento do ow10. 

blicação de um jornal. E' um crime de lesa·sciencia, à 
• demonstração da mais crassa igoo-

• • rancia, crêr que os saes de cobre 
Quando Satanaz qniz seduzir podem vir a tornar suspeitos para 

Rva uão se serviu do jornal porque a saut.le, on per igosos, os vinhos fa. 
não existia ainda a imprensa,-mas bricados com uvas de videiras trata
fez 1110 u1scnrso. Ora o disc1irso é das pelos saes de cobre. Hoje, só 
apenas vari edad e do jornal. E' o jor- póde affi.rmar ama cousa d'estas 
nal fall ado. Com o pomo prohibido en· qoem fôr teimoso por iodole, retro
trou no goue~o humano a mania de grado por ignorancia, quasi perver
cliscursar e escrever. o ·a hi vieram so. não se lembrando que com a 
todos os uosso:> males. sua obstin ação e o seu desleixo acar

reta o mal dos seus visinhos. 
E' tão effusivo, Lão sincero o 

O l(lLDIO JUSTIFIC\00 il A[HfE brado generoso sahido da esclareci-
11' ; 1 t\' :\ ti da penna do distincto viticultor, que 

Apresenta-se assusLadoram e nL ~ a 
invasão do MILDIO. 

De um dos homens que no no'
so paiz ha mais tempo se ued ica 
ao estutlo das epiphytias da vicl t: ira, 
e cnja iniciativa corre parelhas com 
a sua illnstração, recebemos a carta 
que abaixo publicamos. 

Acompanha essa caria uma !o
lha de vid~irà at acadi.' pelo Mtto1r>. 

Na pagina inferior d'essa folha ap· 
parecem grande numero de eíllores
cenci as esbranquiçadas, que na pagi· 
na snpenor da mesma folha se re
ve lam por manchas am arellad as. Não 
ha a menor duvida de que se trata 
de um violento ataque da rEnoNOSP~> 
llA VITICOLA. 

O brado clamoroso elo distincto 
viti cultor é mais du que justificado. 
Se os governos não procurarem . por 
todas a.s fórmas, imp:antar o trata· 
menlo pela c~!Ja boru • .d et.a, veremos, 
dentro em breve, pimliJa a colheita 
li' este anno. 

desdobrando-se afogada em luz, 
ria alacremente na pujança de 
seiva que se expandia, victorio
sa; lá -ao longe , largo, um carro 
de bois passava, chiando mo
notonamente. 

E entanto o meu caro reitor 
ia avançando, avançando, mon
te arriba, olhar attento, aba · 
fanrto os passos, sondando os 
massiços de verdura, as tojeiras, 
cães á frente, farejando; mas 
n'isto, subito, kó-lcó-kó, e um ma
gnifico perdigão-que bello e 
principesco prato!-vôa campina 
füea, espavorido, doidamente. 

-Corn um milhão de demo
nios! .. Estafermos de cães!. .• 
bradou o reitor, quasi sem pinga 
de sangue, vendo, aparvalhado, 
a appetitosa ave cortar. longe, 
fóra já de alcance de tiro. 

E, mais cauteloso, olhar bri
lhante, espinga rda prompta a 
desfechar, poz-se de novo a ca
minho. E de vez em quando: Vá! 
deita fóra, Faro! Diana, busca! 

Ali acima, vinte metros an
dados, perto de um grnnde cam
po de milho, os perdigueiros 
aman·amm, farejando. 

Hic jacet lepus (o latim vem 
a proposito. 

No alto, muito no alto, um 

11 ão devemos deixar de apresentar 
na integra as suas palavras, se bem 
que haja n' el las , por vezes, a expres· 
são àe uma benevolencia injustifica· 
da. 

Essa linguagem franca, mas s~ 
hida do fundo da alma, vale por mm· 
tas palavras nossas. 

Eis a caria: 

.«Meu bom amigo:-Venho im· 
portunal·o; mas parece-me que não 
me quererá mal por isso, pois que 
se trata de um dos assumptos mais 
mom entosos para a prosperidade da 
nossa quer ida patria. 

A viticultu ra nos dá uma cerLa 
fo nte de receita: perdida ella, está 
perdido o paiz. Já vê, portanto, que 
tudo q11anto se refere à vinha deve 
merecer de Lodos a maior attenção e 
o meu ~migo, divulgando conheci
mentos indi spensaveis aos viticolto· 
res, [)Or meio do seu livrinho «As 
doenç~s da videira», póde Ler a cer
teza do que prestou releuntissimo 

milhafre pairava, em largos vôos 
circulúes, á espreita da presa. 

O meu bom reitor paràra, á
ler ta , espianclo; cauteloso. Mas 
d e repent e, oh, meus caros am1 
gos! por p 1uco não tom ba. ful
minado por uma apople:oa ... 
Escondidos en tre o milho, a Mar
garida, a boa e virtuosa Marga
da, e o Manoel do Engenho. mui· 
to abraçados, ventre contra ven· 
tre, beijocavam-se escandalosa· 
mente, em cio, como dois saty
ros ... Imaginem. 

Corrido, despeitado, furioso 
que nem uma bicha, o bom l'ei· 
tor abalou por ali abaixo, palli
do, resmungando: fllulti sunt vo
cati, sed pauci electil. . E assim 
é com effeito. 

• Tempos depois o reitor, avo-
cando antig~s leituras e lições 
experimentaes sobre o docu
mento humano, dizia.me, cx-ca
thedra. como bom philosopho: 

-Meu amigo, ha duas coisas 
verdadei rnmen te falsas n ' este 
mundo: a onda e a mulher. 
Qual será a peior? Inda hoje, 
tantos annos rodados, espero pe~ 
la resposta . . • 

M. Villas Bo<ts. 



serviço. Li -o, de principio a fim, de 
um só folego, e n'elle encontrei in
c icações qne todos que vivem no 
cnmpo deveriam conhecer, em seu 
proprio proveito. 

O lavrador acha-se hoje rodeado 
de mil e uma epiphytias e, se não 
cuida de debellal-as pelos meios co· 
nhecidos, está arruinado. 

E' o que vai succedendo. 
Eu venho prevendo desde muito 

que vamos ter este anno um ataque 
de MILDIO capaz de nos arrastar á 
extrema miseria, se não fôrmos pre
videntes, e, inf elizmenle, a minha 
previsão não se eslá fazendo tardar, 
pois õchando-nos em principio de 
julho não será difficil encontrar a ter· 
rível PEIIOOOSPERA VITICOLA por toda 
a parte. 

Eu , que já ha muitos annos em· 
prégo os tratamentos cupricos, eu 
que já fiz este anno dous tratamen· 
los com a calda bordeleza,, sendo o 
primeiro muito a tempo, encontrei, 
hoje mes mo, às portas d'esta cidade, 
peqoenas regiões invadidas pela cry
ptogarnica, por fórma a assustar-me 
pelo folluo da proxima colheita. E, 
para que o meu amigo possa vêr pe
los seus proprios olhos, envio-lhe um 
specimen, que lhe fará arripiar os 
cabellos, mas que terá a taniagem 
de obrigai-o a grilar ÁLERTAI e de 
aconselhar assim os lavradores a que 
tomem todas as precauções se não 
quizerem, antes de qoioze dias, vêr 
as saas esperanças de Lorto perdidas . 

O seu jornal é conceituado; o qne 
ahi se escreve é quasi que um evan
gelho. 

E' necessario, pois, combater .A 
OUTRANCE todos os falsos preconceitos 
qne se formaram à roda do snlphato 
de cobre; é muito preciso que no 
seu jornal se di ga a toda a gen te 
que qu em nã.o tratar as vinhas não 
colherá vinho. 

Convém frisar bem que é uma 
Joocura ficar na espectativa e espe
rar que o mal 1 á embora conforme 
veio. Está cá , ha muitos annos, e, 
tendo-se dado bem com as nossas 
condições climatologicas, não se re
tirará , como algnns pensam. Pelo 
coolrario, cada dia mais invadirá o 
nosso Lerrito rio. 

Â sua posição de jornalista, e 
ainda mais de oatoralista, impõe-lhe 
o deve , e ião ser es tranho a este 
momentoso assompto; co'nserva ndo
se sile.or.ioso em face do qne se està 
passando, praticaria um crime, de 
que uiio seri a absolvido. 

Desculpe a franqueza com que 
lhe fallo; mas, diante do perigo que 
nos ameaça. é mister di zer as ver
dades, com tod a a soa crueza. 

Quem ainda não tratou vai tar
de; mas lá está o rifão que diz:
VALE MAIS TABDE DO QU É NUNCA. 

Os lavradores ainda pódem mi· 
norar um pouco os elleitos da moles
tia ; mas, se se demorarem, estarão 
totalmente perdidos. 

Dous tratamentos com a calda 
não são o bastante n'um anno como 
este. Empreguem-se tres ou quatro 
tratamentos e, ainda assim, não sei 
se poderemos dormir desca0sados. 

A mim resta-me a consolação 
de ter dilo muito nas poucas pa lavras 
que precedem; de ter dito o neces· 
sario para evitar que ámanhã mui
tos estejam totalmente arruinados. 

Ao meo amigo o resto da obra; e 
desculpe-me.-Porlo, · 2 de julho de 
1894.-A. de M. 

LETRAS E TRETAS 
Ora aqui me tens novamente, 

meu caro Jeilor. E aotes de mais 
nada, forçoso serà pedir-te, muito re· 
verentemente, perdão para a minha 
falta commettida de deixar-te assim 
tão abruptamente depois de haver 
promettido apparecer-te todos as se
manas para te dar parte dos factos 
mais nota vei s dados aqui, o' esta nos
sa querida terrinha. Bas-de descul
par-me, porque eu assevero-te do 
coração, apesar da grande distancia 
a que por vezes me achei de ti sepa-

O POVO ESPOZENDENSE 

rado, que nem uma hora me esqne
ceu esta secção de moderada critica 
qu e tive a m u cargo durante um 
anno e alguns mezes, e onde rabis
quei aquellas tretas de que · tu deves 
ter ainda algumas rerniniscencias. 

E assim, para complemento da 
amnistia (agora uza-se assim) a que 
tenho jus, necessario é dizer-te aon
de passei o tempo qoe deixei de ap · 
parecer-te. 

Sou amante das coisas de sensa
ção, e aquellas dissenções entre os 
hespanhoes e marroquinos faziam-me 
cá no cerebro uma certa impressão 
que não pude furtar-me a ir presen
ciar de perto a solução da contenda. 
Fui-me portanto a Marrocos e assis· 
ti-de longe jà se vê-a diversas 
escaramuças que se deram. Causou· 
me suprema sensação a morte 
desastrada do general Margal· 
lo. Assisti á chegada de Martinez 
Campos e pensei logo de mim para 
mim que não devia permrnecer alli, 
pois que estava terminada a guerra. 

Passei-me ao Brazil. Eu era e mél· 
lista» e tinha tal fé na causa de Cus
todio José de Mello, qu e se miliona
rio fosse milhões lhe daria para fa
zer face às despezas da guerra. 

Deu-me por vezes phrenesis de 
agarrar o'um punhal e ir direito ao 
F'loriano e abril-o de alto a baixo; e 
n'esses momentos de loucura pare
cia-me cGnceotrar em mim forças 
para poder arcar, peito a peito, com 
toda aqnella calerva de defensQres 
da legalidade. 

Mas eu não soo anarquista e ti· 
oba, mercê de Deus . n'esses momen
tos de alluci nação desesperada, um 
iodonada de raciocinio o puue eotão 
conter-me. 

Perdi a minha ca!)sa; mas doo
me por sati sfeito, porque succedeu o 
mesmo á quasi totalidade dos nos
sos patricios ali residentes. 

Mas ah, lei tor! conturbou-se-me 
a alma e cahi do se timo ceo ao sa
ber da resolução do Saluanha da 
Gama; ainda não esta va de todo 
desvanecida a minha impressão quan
do novo susto me assaltou o espiri· 
to: foi a ordem immediata para a sa
h ida do nio de Janei ro do Con de 
de Paratv! 

Ahi, ·sim. Eu já não achava as 
calças com 2s mãos e não sei corno 
não morri de lubercnl lise. 

Corri por aquellas ruas como 
um louco e pedi a a todos que en
contrava que . guardassem rigoroso 
sigillo sol.Jre a miuha pessôa , como 
qne eu fosse là algnem! O medo faz 
ás vezes commtiller cada desacato, 
que ... Ora, para terminar es ta lon· 
ga perlenda digo-te que, sesuida
men te, consultei a minha carteira das 
notas-papel moêda, calculei as des
pezas a fazer para me transportar 
para junto dos roens quer idos ami
gos d'oulros tempos, mellí pés ao 
caminho e aqui es tou eo, aioda tre
melicante, mas com muito boas es
peranças de conseg uir uma cura ra
dical, para poder, s.imaoalmeole, 
entreter-vos com as minhas quatro 
mal alinhavadas tretas. 

E alé á semana. 
Jesuíno Eloio. 

ECI-IOS E NOTICIAS 

Licença 
Foi concedida licença de 15 

dias, ao professor da cadeira d'en
sioo elementar da fregu ezia de Pai· 
meira do Faro, d'estª ccncelho, sr. 
Ade lino Alberto da Costa Almeida 
Ferraz . . 

PrevJsãe do tempo 
Tem a palavra o sabio Noher

lesoom: 
Na quinzena corrente formar-se· 

hão varias tempestades, que açou· 
tarão mais ou meoos a peninsula, 
ameaçando as costas de Portugal e a 
Galliza, tornando-se perigosa só a 
que ha-de ter a sua complicação me
tcorologica de '14 para '15. 

VEDl!:llEMO. 

~ai 
O sal entrado pela barra deste 

porto, tem baixado de preço devido 
á grande quantidade da importação, 
esperando-se ainda alguns navios 
com carregamento d'esta substancia. 

Na semana que finrtou estiveram 
á descarga o bia te • Arthnro: e a cha
lupa cBella Jardineira». 

O b:1rco de sal custa aqoi 15 ou 
16 mil reis, com tendencia para bai
xa. 

Professora régia 
Foi dado provimento definitivo 

na cadeira de ensino elementar do 
sexo feminino d'esla villa, á ex.m• 
snr.ª O. Maria Emilia da Silva Niny, 
eximia professora. 

Exame 
Fez em um dos dias da semana 

finda am brilhante exame d'hi sloria 
no lyceo central do Porto, obtendo 
por isso pl ena approvação, o jo~ e n 
academico Francisco Alexa ndrino da 
Silva, filho do sr. dr Cypriano Ale
xandrino da Silva, facoltalivo n'esla 
villa. 

Felicitamos seo pae, e endereça
mos os nossos parabens ao intelli· 
gente moço. 

Conse1•vatoria 
Corre por a hi, não sabe

mos se com fundamento, q1Je vae 
ser creada n'esta villa uma conser
vatoria, indi gitando-se já para o lo
gar de conservador o snr. dr. Men· 
donça, cavalhei ro moilo conhecido 
ua HAUTE·GOMME bracarense . 

A ser verdade, é um grande me
lhoramento dado a es te concelho. 

As nossas -vinhas 
Se o tempo correr de feição , a 

colheit ( d'e sle anno, em alguns con
celhos lim itroph es, não será infer ior 
á do anno passklo. 

Alguma s vinhas d'este concelho 
estão sendo totalmente destruídas 
pelo flagelante MLLDIO. Convém com
batei-o quanto aotes. 

Dizem de Melgaço: 
O tempo tem corrido admiravel

mente para a agricnllura e muilo es· 
pecialmente para os vin hedos. Estes 
estão muito tiçosos e carregados de 
cachos, fazenuo·nos prever uma co
lheita abundante. 

De Valença: 
O tempo tem corr ido optimo pa

ra a agricultura. A PUllGA da vinha 
está -se fazendo em favo raveis condi
ções. 

De Paredes de Coura: 
As vid eiras n'csle cooce!ho, es

tão muito viçosas e cheias de vida a 
frescura. 

Por emquanto não foram ataca
das de molestia alguma. 

A nascença foi regular; se não 
é abundante, lambem não póde di
zer-se escassa. 

De Monsão: 
Todo teva a crer que teremos 

em Monsão no corrente anno uma 
colheita rasoavel ue vioho. 

As vi rleiras geralmente estão exu
berantes e as que foram tracladas 
por meio de sulfalo de cobre não es· 
tão melhores que as que apenas fo. 
racn enxufradas. 

Ha qualidades que apresentam 
menor qnantidade de cachos; outras 
porem, folizmente leem uastante e 
sobretudo muito desenvolvidos e pro
mettedores. 

Consta que o nosso vinho tem 
baixado de preço e cremos que dia 
a dia baixarà mais. 

ter alli apparecido o «míldio», em 
resultado das chovas ultimas. 

-De Siofães informam terem 
as vinhas d'aqoella região sido ata
cada s do «oídio>, e em parte do 
«mildio» ; nota-se, porém, mais a
bundancia de cachos do que ao prin
cipio. 

-Em Alijó não ha por emquan
to «míldio> e o aspecto das vinhas é 
bom. 

lllanoel Vlauna 
O nosso amigo snr. Manoel Jo

sé Gonçalves Vianna, que foi pro
fessor na escola de desenho in
dustrial «Damião de Goes•. foi no
meado subdirector da escola e-Ro
drigues Sam paio» . 

Felicilamol-o mui cordealmente. 

O mundo não acaba 
Diz o cAve•: 
Villa do Conde tem sido fer til em 

casa mentos. N'um dos ulLimos do
mingos foram lidos à missa conven
tnal, nada menos q_ue oito «procla
mas». 

Com vista ás nossas solteironas. 

Perseguição á Imprensa 
Estão designados os dias para ju l

ga mentos dos processos instaurados 
na corregedoria contra os nossos col
IPgas o tOia,» •Vanguarda», «Ba
talha. , aTempo» , cCorreio da Noi
te», •Correio da Tarde» e e Nação.• 

Por es ta forma eumpre o gover
no a rromessa q ne, pela bocca do 
sr. Hinlze, fez de reformar a lei de 
imprensa em sentido mais liueral. 

O governo está forte com o ap
poio dos 10:000 portuenses da men
sagem, e eutão é dar- lhe para ba ixo. 
Jornalista que incommode, Limoeiro 
com elle, e tudo ,·ae bem. 

Dá-nos vontade de grita r: 
Viva o sr. D. Miguel, que ê o 

nosso rei! · 

De Diogo de Aboym 
Quien presume corrigir 
Deve b:en considerar, 
Que fué siempre PI censorar, 
Mais facil qoe el escrebir. 

R eceita para casar 
Esta R!!;CEITA, que é offerncida ás 

raparigas solteiras, devia talvez ir 
ºª secção CONSELHOS UTEIS, mas não 
vai . Elia não é nova, toda,•ia nem 
todas as raparigas a qoem pode nti
lisar a conhecerão. 

Eil-a: 
Toda a rapariga que qnizer ca

sa r deve sahir de casa e segui r sem
pre ao lado direi to das ru as; entra
rá e pedirà um metro de fita verde 
e voltará para casa pelo mesmo lado 
direito. 

A's 8 horas da ooile fixará os 
olhos em tres estrellas e dirá: 

• Tres estrellas no ceu vejo, e a 
de Jesus quatro, e esta fila na minha 
perna alo para que F. . . não possa 
comer uem beber, nem descaoçar 
sem com migo casar.• Isto repete'-se 
Ires vezes; e vai-se dando dtl cada 
vez que se di8a; um uo na fita ver· 
de. · 

Se aproveitar mJndem -nos um 
doce no dia do casamento. 

E' boa e não off ende 
Do oosso co llega o DAo tJXtrabi· 

mos o seguint e: 
Borario da viagem que se faz da 

ter ra ao ceo 
Sabida-A toda a bora. 
Chegadas-Quando Deus quer 

PREÇOS 
1. ª classe-Innocencia ou mar· 

tyrio. 
2. ª classe-Penitencia e confian-

Dizem de Santo Thyrso ao e Com
mercio do Porto• que já appareceu 
o •cnildio» nas vinhas d'aqulle con- ça. 
celho, e •com um caracter peior ain 3.ª classe-Arrependimento e 

resignação. da do que no anno passado, mesmo 
em vinnas sulfatadas» . 

-De Guimarães dizem tambem 

CONDIÇÕES 
1.ª-Não se vendem bilhetes de 

ida e volla. 

-
2.ª-Não ba viagens de recreio. 

. 3. ª-Os meninos nada pagam no 
se10 de sua mãe-a egreja. 

4.ª-Não é perm1ttido levar ba
gagens, alem· das 5uas obras, sob 
pena de se exporem a perder o trem 
ou a atrazarem a viagem. 

5.ª-Recebem-se passageiros em 
toda a lioha. 

6. ª-Só não são acceites os ad
vogados, escrivães, botica rios e as ... 
sogras! 

PÓS DEN'rIFRICOS I~DIA~OS 
-RAMALHO-

Um jornalista rei 
James Aloysius, barão da Har

den Kickey antigo redactor do «Tri
bootet•, é actm!mente rei da ilha da 
Trinidad pela graça de Deus e do 
tabellião onde realisou a escriptura 
que lhe deu a posse da ilha. 

Esta ilha està situada a 200 le
guas do Brazil. 

O fim do mundo 
~Camillo Flamcnariun começou a 

publicar na «Rtivue illuslrée» um ro· 
mance inedito intilulado: «Ü Fim do 
Mundo.' 

O illustre astronomo suppõe que 
em 2450 um wmeta encontrará a 
terra. O mundo pelos sabios aguar
da o cataclysmo. Qá-se o choque. , • 

Calcule-se o partido que Flam
marioo tiraria de um tal assocnpto.> 

Gallegos em Lisboa 
Dizia ha dias um jornal que exis

tem actualmente em Lisboa 65:000 
gallegos! 

Qne praga! 

PÓS DENTIFRICOS· l ~DIANOS 
- RAMALHO-

O famoso rebelde Vieira 
da Cruz 

Foi capturado oa Zambezia o 
rebelda Ignacio Vieira da Cruz, 11e· 
nomin ado o Grande, irmão de Mntao
tora. E' da famil ia dos Bnugas, que 
tão celebres se torn aram u'aqnella re
gião durante tão largo tempo pelos 
sens roubos e degradações. 

Ficon preso na praça de S. Se
basti ão devendo so2nir para Angola 
como soldado do contigen le que ali 
se está organisaudo. 

A prisão foi realisada pelo alfe
res em commissão, Antonio MHia 
Maciel, commarrdante miliLar de Chi· 
!orno. 

O rebelde foi reconheddo pelo 
proprio irmão de Mutantora, por va· 
rios negociantes do sertão, entre el
les o sr. Pereira de Càrvalbo. 

O rebelde es tava nas terras do 
regnlo Macuira, mas as auctoriJades 
inglezas da melhor vontade se pres
taram a concorrer para a sua prisão, 
deixando-o attrair ao lerritorio •por· 
tugnez. 

Este rebelue era muito temido e 
tinha sido causa de grand ris distor
bios no territorio porlugoez. Foi 
lambem elle que no anuo passado 
atacou as forças que prelenrliam 
construir orna aringa Dfl Tinga! .. rou
bando e arrasaudo po\'oações no pra· 
so Gama, e matando graoue numero 
dti prelos. 

LOJA
1 

PÔPULAR 
Os proprietarios d'esle concei · 

tuado estabele.Çimento da rua Direita , 
parlipam aos seus ex .mo• fr eguezes 
que receberam lindos córles de ca
simira proprias loara a pre ente es
tação; oxfords e \Sarjas para camisas, 
castorinas d'a lgo uão de bonitos de· 
senhos; um vari do sortido de chi· 
la s, (30 padrões de novi dade) e os 
mais «Chies» ca he·nés e di ai les 
«primavera», 

Sapatos de tran ~· lisbonenses, a 
200, 220, 240, 2ty0, 280, 300, 



320, 340, 360. 380, 400, 4.20. 
440, 460 e 4.so reis ,- só os ad 
·quiriu, no iovejavel soi tido que fez, 
a mui to acred itada e famosa 

L OdA. POPULAR 
d a 

nua Direi ta 

Gr ande festivld~ule 
Uma comm1ssão compo sta Je al

guns pescadores da nossa nbeira, 
projec la festejar, oo fim d'este mez 
ou nos prim eiros dias Ll 'Agos to pro
ximo, a ima gem do Senhor dos Afil i
r to· qne se venera na sua capellioha 
ernc ta no largo do Outei ro . 

Já está con tratada uma banda de 
mo Qica, e e. Lá em ajo te uma outra 
- a exce1l u e ban1ia dos Bombei
ro Volunta ri o de Famalicão, qn e 
já t i v ~ mos occa ião d'ouvir em 1892 
e 1893 nas grandes fe tas de S. João 
n'es ta vi lla. ' · 

No do mingo preteri lo foi ergui
do um mastro oa Praça Tenente Va 
ladim, ten do no tope orna bandeira 
vermelha e ~ branca ano oociando a 
festivi dade. 

A subscripção aberta e o dinhei
ro que jà ex1 ua, proJucto do peixe 
caçado em alg um as redes, já asce n
de a al gumas dezenas de mi l reis . 

Casame.otos 
Estão justos n'esta villa , nada 

menos de 10 casamentos . 
E' esta a melhor época, não ha 

duvidar. 

Loja 'le calçado 
Abre brevemen te na rua de S. 

Sebastião uma no va loja de calçado , 
excellen temen le montada, pro prieda
de de um bom arti ta por tuense. 

CDRONICA DO RO UBO 
Desde que os fam igerados ladrões 

d'Admi nistração do concelho- os 
tp es da verba da beoeficencia publi
ca-; desde que a desordeira cam
panha dos beleguios e o assalto coo
tinno <los espeluo queiros bebedores 
do Vicio ás ca poeira cessaram, a 
villa dormia socegad a, monotona, 
n'urna languid ez de virgem qoe se 
debruça na margem do Cavado a a
dormece retratada , em noi te luaren
ta , no espel ho das aguas que deslisam 
doce e brand amen te caminho do o
ceano, do pro fu ndo e grande ocea-
no • . . 

E não ia eu a faz er litteratura?' 
Vivia-se então n'uma pa z pôdre, 

n'uma paz santa, n'uma paz ~ o ctav i a
na. 

Mas hoje, amigos leitores! hoje. 
como nos Lempos dos ladrões ENGRA· 
VATAnos . lad rões que exerciam o seu 
crim10oso mi ster de rosto vendado e 
pistola en gati lhada ahi pel as alt ura s 
do FORNO DA CAL apontando a arm a 
de faccio ora ao \'ianJaote, ou ahi 
JietdS i.:t 1i:d uias du FANICO ao ca:J ita-

• 1 

hsta abastado; hoje corno n'esse tem-
po pa rece-nos es tar no mesmo tem
po. IJ a b uma difJereoça : rouba-se 
mas não tão pu bl ica ment e; ronba -se 
mas uão tão fa mi geradamente. 

E' quo n'aquelles bellos tempos 
roubava -se mais por necess id ad e a
~solu t a do que por ou tra cousa; lto
Je ro u ~a-se por ganancia e com a am . 
bição de enriquecer à custa do a
lheio . . . 

* Os roubos ultimamente fe itos por 
Maria Thereza a «Tropilheira» aos 
acredi:ados commerciantes snrs. João 
José Hodrigues e Francisco da Si lva 
Loureiro, e nos qua es es tà cnmpli · 
ce a snr.ª Mar ia Ju lia t(a Galante) 
com estabeledmeoto de fazendas, 
leg umes e frucLas à ru a de S. Se
bastião, e não sabemos se mais al
goern , vêem de longa da ta e mon
tam a algu mas dezenas de mil ré is. 

Ma ria Thereza roubava as lazen
das, .ia empen hai -as e vendei-as a 
l\la ra Julia e depois eram revend iJas 
no seu es tabelecimento. 

Desconfia-se qoe ba mais cum
p! ices n'este crime como comprado
res e pa ssa do res d os roubos. 

O roubo praticado ultimamente 

O POVO ESPOZENDENSE 

constava de um a peça ele bricl1 ti en
trançJdo no valor de 25~000 réis, e 
pe rtenci a ao cornmerciante snr . F. 
da Silva Loureiro . Anttirioru.:eu 
te a este haviam sido roubad as a es
te mesmo e ao seu collega sr. Ro
dr igues, diversas faseada s, como: 
uma peça de me1 in o, um chaile « pri· 
ma vera», uma peça de castori oa azu l, 
e militas mais já vendidas. 

M iria Thereza deu entrada na 
cadeia . 

Ma ria Ju lia prestou fiança, oovi-
mos . , 

A justiça da terra procederà re
cta e co nscienciosamente? 

Aguardamos. 

Pa1·a o B razll 
Re ti rou honlem d'aqui para o 

Porto, devendo embarca r amanhã 
em Leixões com destino aos Estados 
U. do Brazi l e cidade do Pará. o nos
so con terraneo e presadE> a ssignao ~ 
le snr. Antonio dos Santos Vi1 las 
Boas , que ha annos se encontrava 
entre uôs de reg resso d'a quell a gran
de Republ ica. 

Que o nosso amigo faça uma 
viagem feliz, e que brevemente o 
possa mos abra ça r cheio de saude e 
de no tas. 

:no-vlmento marltlmo 
de 11 a 8 
Entradas: 

1. 0-a Arlhur >, hiate, d' A veiro.1 sal. 
» - a Novo Africano». cah ique, da 

Figueira da Foz, ca l. 
3-« Al egria 2. 0 

•. ca hiqoe, idem. 
7- «Gomes 'l.° », hiale,de Caminha, 

las tro. 
Sah idas: 

11, º- « Chiq nita », chalupa, para A
veiro, las tro. 

2-aNovo Afr i cano~. cahique, para a 
F!gueira, las lro. 

»- «Ven tu ra de Deus », cabiq11 '1, 
para Avei ro. lastro. 

4- «Alegria 2. 0 », cahique, para a 
F1g oe1ra, lastro. 

5-aArthur•, bi ate, para Aveiro, 
lastro. 

I NSTANTANEOS 

(RAPAZES DO MEU TEMPO) 
II 

C'os -0c'los do padre-cura, 
Do pae- ba rri ga mais plana. 
Do «Duro »- a mesma alt ura 
Se faz . .. o CHICO VIANNA. 

Lucio Gurgalhallct. 

Desde a sineta aflautada 
Até ao velho prócer. 

E qoando melancoli as 
Faz gemer ao aSeohor-fóra> 
Elle conta horas e d ias 
Pela ancia que o devora ..• 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DE 

Antonio í'essoa Braga 
RUA D4,. PRAÇA 

FAO 
Armazem de mercearia, ferra 

gens, tintas , vernizes , differentes 
miudezas e muitos outros arti

-Mel hor era acompanh ar 
Em vez d'oma aExtrema -Unção» gos que seria difficil innumerar 
Um REQUIEM . .. com jantar- pela sua grande variedade. 
Diz com migo o sachristão. . . Estes artigos são de 1. ª qua . 

Maio, 94. L ucio Gargalhada. lidade, e vendem se o mais bara-
, topossi vel e sem receio ele com

!!!!!!"!~~~~~~~~~- petidor. 

BIBLIOGRAPHI A 

Publicações diversas 
- O o.º 3, lh º anno,da Nova A h ' O· 

radn , brilbante revista me n~a l li llera ri a 
e sci enti ll ca, riue se pnbli ca na modesta 
vill a de Famalicão. E' um arc li ivo de bri
l h a n ~e s escrip los dos mais aba lisado ses· 
crip tores cl' este reino. 

- O n. 0 5, 9. º ao no da Revi!i1 t a 
de Educação e Ensino . que a ca
sa Gu illa rd e Aillaud& e.• da cap ita l, 
Faz distribu ir meosa lmeute pe los se us nn
me1 osos assignantes. E' se u director o 
dist incto professor e laureado poe ta o sr. 
dr. l~err ei ra Deus-dado . tendo ainda a 
cooperação e!Tecti va dtJ disti nc tos homens 
de ld tras do n o~so paiz. 

-O n.º i 2 , 8. 0 anno, do Amphion , 
quinzenari o musica l li sbonense. 

-O n. 0 88, 7. 0 ano o da apreciabi lia-
sirna re vis ta de io strucção e recreio En· 
cyclupedia da8 Familias que 
se publica em Lisboa debaixo da direc
ção dos srs. Lncas \\'. Filh o osta bel ecirfos 
na rua do C<Üi ari o de Noti cias» n .0 93. 
E', sem co nte ste, urna rias melhores re 
vista s uua co nhecemos , não só pela leitu
ra variado mas ainda pelu morl ico preço , 
50 rs. cada n.º de 80 paginas em tvpo 
corpo 8. 

-O n.0 6 da D o zimelria. 
- O o.º 10, 5.º aono, do B ole thn 

<Jólonial , publ icação lisbonense. 
-Recebemos o n. º 3 do 7. º atrno da 

Uel usine, revista de mytho looia lit· 
teratura popu lar, tradições e u;s: fuo
daua por H. Gaicloz e Holland , e boje di
rigid a por Henri Ga id oz. 

Reúacçào liv raria E. Rollaod ,2, Cha n
ti ers,-Paris. 

= Ü o.º ! i, Lº aono, do du1·nal de 
A"1•ic 111t111•l\ l' Do1· l ic u 1lurn 
Pa·aUcn , uma das melh1Jres pulJ li ca
ções agrícolas que se es ta faze ndo no 
nosso paiz. 

E' redaclor, o sr. Eduardo Seqneira e 
proprietario Asti er Vil late tendo por col
Ja boradores uma pleiade de di st in ~ tos es· 
cri piores la uto nac ionaes como estrangei
ros. Preço po r ann ci t.000 reis. H.edacção 
rua da Al egria, 215=Porto. 

-A caderneta n.º i7 e i8 do fest ejado 
roma nce de Emile R1ch eb1J urg, Os Fi· 
lboS da U illionaria, versão por
tugueza de Ju li o de Mag alhães o erl itada 
pela bem conhecida li vra ria 13 ele m & e.• 
es labelecida na rua do Marechal Saldanha 
26 - -Lishoa- Vae annun~ i o . ' 

- O n.º 6 , voln me 1. 0 da Agr ic u l · 
t o r a ~llode 1•n n, re vista quinzenal de 
agr icultura pratica, dirigi1Ja e coll abora

DEPOS ITO DE ENXOFRE 
Os sms. consumidores d' este 

mineral, encontrarão n' esta casa 
enxofre ele 1.ª qualidade, que se 
vende por modico preço, poden
do até competir com as melhores 
e mais barateiras casas com
merciaes de Barcellos. 

RUA DJ\.PRA ÇA 
F AO 

- - ------- - - -

1 
REVlSTA ::-.E MANA L. LlTTE RAH lA E 

CHAHAOISTICA 
publicacão começada em 1885 

Betl acçào e admin is tração-Rna do Mare
clrnl Salda nha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto rl a entrega, 20 réis. 

Pro viocia: cada ~ ér i e de 26 numeros 
580 reis, pagamento arlean tailo. ' 

To da a co ri es ponrfencia d ove ser diri
gida ao erf1Lor J1J:io Romano To rres, , ma 
do Marechal Sa tdanlia, 5!) e 61 -Lisboa. 

ENC'i'CLO P EDIA. 

DAS F AMIL IAS 
Revista du iastrucçào e recre io 

A pnblicaçiio mais uti l e economica 
qn o até hoje se tem publicado ernPortú· 
gal. 

D'es ta excellenlé revista publi ca-so 
mensa l.mente. nm numero, comp reheu· 

dendo 64 pagmas de typomiudo , elugan· 
temente brochado. Cada anoo on 12 riu· 
meros fórma um grosso vo lumo de mais 
de 700 pag inas . O preço da ass ioaatu ra 
é ·de 600 réis cada •!2 anmeros . Âc ha-se 
em publicação o. 8. 0 aano. Acceitam se 
ass igaatoras a começa r em qualquer dos 
volumes . 

Qualquer volume se remelte fr anco 
d.o p,>rte a quem envia r a sua 1mportan 
c1a em es tamp1lhas on vales do correio 
ao escrip101 io da em preza edit1J ra, s e~ 
o que não sPra narfa exped1do .-R ua 
do Uiario de Not icias , 93. 

COLLECQ ÃO 

ANTONIO M. PEHEIRA 
~~!""!!!!~~~""!!!~!!!!""!~~~~· da por di >tinctus agr icnltores, agrono

mos, medico :1 , veterina rio s, vi ti cu 1 tores, 
regentes agrícolas, me st res de artes agri · 
cola s nac iouaes e es trange iros. 

Vul gari sação das melhores obras 
por R ET.AL:H:OS 

------ ---------
ESBOÇOS Á PENNA 

I I 

Quando festivo repica 
O sonoro carrilhão 
Ao santo bronze onifica 
Os risos- seo coração. 

Quando esses ai s tão plangeotes 
Caliem lá de cima, em pranto
Seus suspiros INSCIENTES 
Riem atravez do can to 

D'esse Héo-réo » estafado 
No mais barbaro latim 
Qoe em côro desafinado 
Escalas corre sem fim. 

E quando o fera ! covei ro 
Lança da terra a pásada 
-Como um adeus derradeiro
Elle faz cara alristada •.• 

Porém se têr podéssemos 
No intimo, do coração, 
E' de crêr que di sséssemos: 
-E' so ri sos o sachr is tão. 

* 
Quando a «corn a1l re» enfeitada 
Passsa em baixo- a baptisar 
Essa criança rosada-
Oh que alegre bimbalba r 

De lã desce à revoada , 
Sonoro, de ensurdecer! 

E' po i ~ , sem conteste , um ·1 hoa pulili 
cação agrí cola. Hedacção, Praça de S. 
Bento n.º 28- 2. º Lish oa. 

-O n. 0 18, i. 0 anuo do excell ente 
j o ro ~ de propa·~~ n da ag riro la A. A i; l'i
c11Uu1·a Nacional, que se publi~ ; · 
em Li ~b oa debaix o da conspicua direc
ção do snr. A. de Le Cocq . 

-O a. º 8, '16 anuo, do Pro;.;1·el!I· 
so Cath olico, ri ue vé a luz da pnbl ici
dade na cidade de Guimarães. E' uma das 
publ icações mais baratas que conhecemos 
n'este genero. O seu custo por anno é a
penas de 600 rs. 

Agradecemos. 

.ANNUNCIOS 

DESPEDIDA 
Antonio do Santos Vil

las Boas, não podendo des
pedir-se pessoalmente de 
todos os seus amigos e pes
soas das suas relações, a
proveita este meio de o fa
zer, offerecendo-se p.ara o 
que lhes fô1· presta vel, na 
cidade do Parà, Brazíl. 

Espozende, 5 de julho 
de 1894. 

ANTONIO DOS S ANTOS VIL· 

LAS BOAS. 

Escrip tores nacionaes e es trao ~e iros 
Romauces, cou tos, via gcn~. li!leratu ra, 
etc , , etc . 

Volu mes io-8. 0 de 160 a 200 pagi
nas , 6 111 Cürpo 8 Oll '10 , excell enteediçào 
e op tin10 p-1pel. 

l'reço1 da raJa vo lnme 200 rt0 is bro
charl o, ou 300 rei> elegantemeute enca
dern ad o em percalina . 

P.ara as proviucias acresce o porte do 
Ct1rrn1•1. 

N.º i =c<Tri stezas a Beira Mar» , TO· 

ma nr:e de Manoel Pinhei ro Chagàs, i vol. 
l\ .º 2=c<Co nlos ao Luar», por Ju lio 

Ccsar Mad1a do , i vo l. 
N. º 3==c<l :armen 1>, cel "bre roma nce 

ue 1\l enimée, traducção de Mariano Le vei. 
N. 0 ,p.=cc A feira .rfe Pari s >i , por lrie l. 
N, º 5=c<A mascara VermelhaJJ ro

mance histo ri co de Pmhoir o Chagas . 
N. 0 6- cd ohn Buli e a sua ilh a>J tra

ducçifo dei Pinheiro Chagas . 
N.º 7= c<Ü Juramento da duqueza», 

po r Pin heiro Clrngas. 
N. º 8=«A Lenda da meia noite . 
N. 0 9= <c A Jo ia do Vice-Hei» , por 

Pinheiro Chaga8 , i vol. 
N. º iO=cc Vinte an0os de vida litte· 

rari a», por Al ber to Pimentel. 
N.0 H =c< Honra de arti sta 1J, por Octa· 

ve (?e uill et, trarl . de Pinheiro Chagas. 
N. 0 12= <1 Üs meus amo res », (contos 

e bai ladas), por Trindade Coelho. 
N.0 13=c<A aventura de um po laco », 

por Vic tor Cherbuliez, trad ucçào de D. 
Maria Ama lia Vaz de Carvalho, 1.º tomo. 

N.º i4.=aAaventura de um polaco », 
por Victor Cher bu liez, tradocção de O. 
Maria Amalia Vaz de Ca rva ho. Vol. II e 
utlimo. . 

N.º i5=ccConlos do tio Joaq uim , por 
Rodrigo Paganiuo , 2.º edição. 

N. • i6=c< Batal has da vida» por Cuio
mar Torresâo . 

\ 

N. 0 J 7=cc Noites de Cintra por Alber
to Pi me ntel, i vol . 
. N.0

• 18 e f9 =c< Em segredo, por L. 
Trnsuau , tracl. de Margarida Seq neira, 2 
vol. 

N•• 20 e 21=cc A irmã de ca rid ade» , 
rom ancr. rl e Ern ilio Cas tell ar, traducção 
de Luiz Q11 iri no Ch ves . 

N. º 22=dligalha~ da Histo ria Por
tugueza . ii por Prnheirc Ch agas . 

N.º 23 =<c.\ Crn z de hri lha ntesii, 
chronica d' aldeia , por Al fredo Campus. 

N.0 24=c<Co ntosii lleAffonso Bo telho. 
N.º 25=c<Con tos Phantasticos », por 

Theo pl ii lo Bra ga. 
N, º 26=o O my$ler io da estrada de 

Cintra >J , po r Eça de Queiroz e Rama lh o 
Orti aão 

N.0 .27=c< Ü naufragio do Vicen te So
d1é >J, romance hi sto rico de Pinh eiro Cha
gas i vo l. 

· N.º 28=aVid'airada» , por Alfredo 
~J es q u11 a, i vol. 

No prélo: 
N. º ~9=c<Ü Br1ch a r~I R mireS>J, por 

C:rnd1 do de ff iµu ·1r ·1io 1 nl. 
Puhli ca-se um vulnme por 1oez. 

A' venda na livrar i.i riu eil 1to r Anto · 
ni o Mari a Perei1a. 

50, 52=rna Augusta==52, M. 
e em todas as ou tras livrari as - No Porto, 
na Livraria Lel!o, rua do Almada, t 8 e 20. 

A ILLUSTRAÇÃO DA 

COSTURA 

Publicação qu iozenal 
Di recto r art isticti Antonio Rolan, quà de

i- enlto u do is primeiros annos do ccAça
fa.te de Cos tu ra ii. 
Letras ornamenlaes , allegorias, cro

chet, mod ~ l h õ e s monogra mmas, trabalhos 
de tapessar ia. 

As8igna-se: na administração rua de 
God im n.• 7, Por to; em Peuafi el, na 1y
pograp hi a do- ccCommercio de Penafiel
ru a s~ rp a Pinto . 

Cada nurnero-40 réis pagos ne acto 
da entrega . 

ANNO CHRISTÃO 
() ll 

E x e 1·cicios devo tos p ara todos 
o s dias d o a n uo 

pelo 
P a da·e João C rois es 

da companhia de Jesus 

A pprovarlo e recommendado por todos os 
Ex .. m•• Pre lados Po rtuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis
trihuida semanalmen te, em fasc1culos de 
4:0 paginas de texto e em quartoa duas 
columnas e seis estampas impressas se
pa ra damente. Preço de cada fasc iculo 
100 reis, para as provincías franc o de 
porte . o~ assignao.tes da província paga
rào de c1neo em c1 oco fasciculos, envirn
do-se pelo correio os competentes reci
uos. 

As pessoas que desejàrem receber 
mais que um fa scícu lo semana !, volume 
ou a obra completa poderão assim req ui· 
sita l-o ao editor que promptameote fa ra as 
rem o>sas que lhe (orem feita s. 

Será entregue nm exemplar gratis a 
quem angariarsdez assigna tura e se res
ponsabili se pelo seu integrJI pagamento . 

Acceitam-se correspondentes em to· 
das as terras onde os não ha, dando refe 
renc i •S n'es ta cidade, nbonando· sea com
mi ssà<> do costume. 

Assigna·se em !orlas as livrarias dQ 
re ino, em casa dos nossos esumaveis 
corresponde ntos, e no escri ptcri odo edi
tor ANTON IO DOURADO . rua dos Mar
tyres da Liberda•lt> n • 165-Purto. 

0 Ap osi10 em Lisboa - Af.JE NC!A UNI
VERSAL DE PU BL!C AÇOES, rua dos 
Hetr tJ zeiros 75-1. º 

PADRE AN TONIO VIEIRA 

Escriptos ineditos de reconhecido iate· 
resse 

Colligidos com grande trabalho de in
vestigação 

por 
.Carlos Augusto da 8ilva Campos 
A saber:!Sermões-cartas-Annua da 

provi ncia do Brazi l e varios escri ptos, 
o que tndo podera ser ver ifica do pela 
ultima ed ição de obras; for mando um 
volu me que reg ulará por (i00 pagi nas, 
iu-8.º 

A pubii cação é feita em fo lhetos, com 
a paginação seg u i ~ a até fi nal, pelo preço 
de lOO róis cada folh eto. 

Está publicado o i. º fol heto , co nten· 
do dois se rmões completos e seguem os 
outros pelo masmo systema. 

A· venda na Anti ga Casa Ber trand, 
Chiado, 73 e 7o, e na Rua do Crucifixo, 
3i sobre-loja, onde se recebem assigoatu
ras e toda a correspondcnc1a, di rigida ao 
administrador - <cJ oão Cap istrano dos 
Santo&.» · 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 1 FABRICA DE A~~BOS CHIMICOS 1 
i NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) ~ 
~ A d ubos flara c e 1·enes-mi l ho e f e i.Hio , IH\Ha ta s, "i u ll a, (!:;;:(' 

~ l e i;um i nosas, etc, -Ges110 , 11it1·:\lo , s u 1,e1·p b o l!!p hn&os. "l.'.Jll 

~~ Dosagens garantidas ~ 
Vendas mensaes em 1892 800 saccas. ~ 

>) >) em 1893 a:.ioo saccas. ~ 
~ Com o nosso machini snio , tollo f 1·a 11cez , a Ernp reza pód e agora 
~ forn ecer 1 :600 l!lnccl\s po r clia. ~ 
~ Pedir prospectos e in fo rmações ao ~ 
"!>ir A g ronomo: A§TI ER VILLATE (5) ~ 

~ RUA FORMOSA, 250 - PORTO 1 
~~·~;~:ffe:ffe~~~~~~~~~~~~~~ 

AO PUBLICO 
João de Villas Boas 

Rub1m, aluga a sua casa 
excellentemente mobila
da. 

Para traf. ar com o 
mesmo e na sua auzen
cia com o s r. João Fe
lix de Miranda Macra-

º l lhães. 

O POVO ESPOLENDENSE 

EDITORES-DELEH ~ e .• 
Rua rlo Marncbal Salrl anh a. 26 - Lisboa 

OS F I L :H:OS 
-HA -

MILLIONARIA 
Nova produçã o rle 

ÉlllLE R ICDEBO U RG 

Edicào ill ustrada r.o m bell os chromos 
e rnagni.fi ca · !! rav uras . 

E' il lll verdadeiro ro mance de sensa
ção e um trabal ho li tterar io de pri meira 
urde m o <Jlle vamos ed itar com· o titulo 
«Üs Fi lhos da Ali ll ionaria . 

Publicado ultimamente em fol hetins 
em um dos principaes jornaes pari sienses , 
a su a leit ura des pertou verdade irn enthu
, ias mo entre os amadore s da litteratura 
rom anti ca, que o apreciaram como sendo 
um a rl as mais 1.Jri lhantAs a!lirmações do 
grande talento e do alto esp irito do seu 
auctor , já laureado po r ontros traba lh os 
trabalh.is valiosiss im11s , m11 itos dos qnaes 
são coehecidos dos nossos ass ignantas, 
taes como-A Mu lher fat al, A l\Jartyr, A 
Filha Maldita, O Marido, A Esposa, A 
Al"ó . etc. 

O grande aprllço que estes romances 
teem n1erec irlo en tre nós, aaima -nfls a es 
perar que o fac to de se r escripto pela mes
ma peun a o novo e ad mi ra vel trabalho lit
terar io que V•mos ernp rehenrler, co ll slrtua 
reco111me ndação bastante pa ra incitar á 
>ua lei tura. 

BRI NDE A TODOS ·OS ASSIGNAN
TET: Uma estampa em chrorno do gra n· 
de fo rm ato, representando a cc Vista gera l 
do mo1Jumento da Balalha.» Tiràda ex
pressa mente para este (im, e r.i prod uzida 
em chrom o a 14 côres, copia fi el d'es te 
mages toso mon1J meo to hi storico, que é 
incon testavelmente um dos mais perfo it os 
que a Europa poss uo. 

Tem as dim ensões de 72 por 60 ce n
tímetro s, e é incontes tavelme nto a mais 
completa e de tal hada que até il oj e 1em ap
parecido. 

Nov irlade Li tteraria 

CHOROGBAPHJ \ DE 
.-ou'l'U C• Al. , u.L USTH \D A. 
50 gravuras e 20 rna ppas a côres 

por 
FERR Ell1 A-DIWSDADO 

Profossor prupn etario lyci>a l de Geagra 
phi a, Hi stor ia e Phil oso pliia ant igo 
membro do Conselho S11pe rior d'Ins l
ru rção Publ ica, d1rec tor t.l a Rev ista d'· 

E ri uca~ão e Ensirw &. 
Custo iôOOO re is 

GUJLLAR D, AILLAUD e C,• 
Casa Edi tora e de Com mi:>sâl:l Lisb oa 

5!!12, rua Au rea, i. º Li sboa. 
·A' venda em to das as livraria s. 

Emprezn Edito1·a llell o d'r.r.Ae· 
, .edo e e.• 

Publicação de ro ma nces his torícos por
toguezes , es pec ialnwnte e .rn s~gra d o s a 
reproíl uzir 11s nossos fas tos glorissos tio 
ult ramar. 

[oa uglll'ata a Empreza suas publica
ções <"o cn a rlos 

O P . OS DE CALE
· cuT 

romanc e. hi swrico 
pelo 

sr. Henrique Lopes de Men d on ~a . 
Já se acha no prélo e em breve serâ 

posto á venda Am todas as li vrar ias . 
Tambem podl' rá ser adqu iri do po r 

assignat ura, bem como todas as outras 
obra s que for em puulicadas, di striuuiorl o
se semanalmente uma caderneta de 3 fo 
lhas de 8 pag inas cada uma, por 60 reis 
pagos no acto da entrega. As illu stra ções 
com que as ob ras adornadas são dadas co
mo bri nde. 

Assigna· se e ve nde·ae em todas as 
livrarias, e no escript<1l'io da Empreza 
(p u i. orii ) na rua dos Retrozeiro s n. 0 

147, Lisbua. 
Assigna ·se na liv raria de Ju lio Joa

qui m Barreto-Barcellos . ,. 

• 

EC: HOS FIN.\ES DO 
CE TENA RIO HEN RI QUl:XO 

1 ovirlarJ,. Litt,.raria 

Foi pnsto á vl' nda em todas as liv ra
ria s e kiosqu es d'es ta cidadeu m op usculo 
com es t!:l ti tulo . . 

OSEN HOR DEFOIOS 
Romaore 

Funrlado sohre uma lênda ora 1 por
tuguezn, C]Ue acompanhou a vida eXC?Il· 

t ~ica. e m i~r e rio~' de um rico fid algo pro-
1·rn1·iano , fall eculo ha annos.- C1ch ronica 
1le aldeia e da ci clade »-estudo ri "Oroso 
tle varios se1Jti1nea1os e costumes. " 

Suflicientemente desen volvi1lo, torna
se curioso d!:l fórm a a rlespe rtar a a1ten 
ção de todos <JUantos assisti ram e ouvi 
ram folia r das adrniraveis fe stas doce nte 
nari o do lnf,. nte O. H~n r i <Joll. 

Eis o tilu lo rle al~ u ns capitu l o~: 
po r 

t\ o lei ti r-Projc• cto do cen tenario 
h e n ~ i qu i no-0 Port J em fPs ta-0 que 
ri e viam ser as !tistas he111 iquinas
Commem11 ra\ões festi va~-Fes t a puLli
cas e particul ares-·Publicações centena
ri aes-Cooc l u~ào. 

SANCHES DE F'IUAS (Visconde da) 
A S A I R 

por todo o proximo mez dP maio, n \mn 
edição ní tida e escripta em linguagem ver
nacula. 

Depo•ito Gera l e Exped iente-C31Ça· 
da da Graça, 12 - -Lisboa. 

PHECO 50 REIS 
Aos revendedo res do Porto e proví n

cias vantajotios desrootos . 
~~--~--- ------

AL}.IANACH 
D E B RAGA E 

S EU l)IS'l'HIC'ro 
O conselheiro economico 

das familias 
Jl a r a 189:> 

Erlitado pela 1 acreditada casa ed itora 
de Braga, de Lauri ndo Costa, começa 
a imprim ir o excellonte AL\tA NACH 
DE BHAGA E SEU DrTRJCTO , o ma is 
completo e interessante no genero. 

OIJra utilíssi ma a tod;is as srnhoras 
para uso quoti dia rrn da vi da domestic1 . 
Um volum e, em brochu ra 300 rt ís 
Com elega11 t•i encadernacão 

Pm pHca lina . . . .. . •. . 500 reis 

Torlos os fH•d id os nevem se r fe itos 
:i lil'fa ria de Laurindo Costa, Largo do 
Barão de S. Martinho 41 e 42, Bra~a. O 
preço de cada exemplar é de 300 reis , 

Li v 1·a1·i a Ed H01·n-Vi11'l'a o8a
ci11&0 Silva 

f34, Rua do Almada, 13ô 
P OR'l'O 

Jil 

DOENÇAS DE PEITO 

. r ~m~~~ rf ITílíl~l f tílíl~bl r íl~À ílt f ílANGíl 
~ UNICA LEGALMENTE AUCTOR!SADA E PRl\'ILEG!ADA EM PORTGGAL 

i Preparada.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commrndador da Ordeor 
de Chmto, Pharmaccutico fornecedor. da Real .casa de Sua lhrgeslade Fillelio ima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Mem bro llonorano da Somdade Pbarmaceolica Lusitana e de outru 

~ miedades scientificas e industri aes, premiado, etc. ' 

~ 

~ 

Esta farinh a, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de fa cil digestão, utilíss imo para pessoas de estomago 
d~bil ou enfer~o. de i?a<le avançada, convalescentes, amas <le 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica
man~o que pe~ a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anernicas, de constituição fraca, e 
em gera_! nas que carecem de forças no organi mo. A sua efficacia 
evide~ c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pa i~ 
ha mmtos annos, ltivou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha t ambein. a mesmu. farinha peitoral pre
parada SE~.! FERRO, para os caso s em que 
o lle não s qja aco nselhado . 

~~~7/0:llJ;:~:~~§:J:;J~:J:]:::tl§""'~\'~' 

LOJA. POPULAR 

s~lfi'~lf · .. ~ui~ = '_. 
"1 tl ~ • .A.Y-.~ .At:!P'> 

Fazen da s b1•ancas . n 1i11deza8, cei·a , obj ecto11 funeb1• e 11 e de 
e s c1·ipoto1·i o, e Jnerc en 1· i a 

---=DE=-- -

f ~R ~ ~ ~LLER íl & r ~~EI RO 
25, RUA DllrnlTA. 25-A 
~J}J1J.tl~í)~~~-~t)A 

('I) 
___ .., __ _ 

G1•ande sortid o de 1110 1• in s , llannol!I m· ~is, setineta11, c hita•• 
1•e1·c11 e 8, Oan e llalll dei lã e n l ~odão , cna to1·i n nlil . 

1·i 11cad o lll , c otins . chailes e l ençari a di we1· a . 

Algodão , lã11, 1·e11da8 l1ord ados. fi Cn11 , botõ e• e 
n1 n i 8 1ui u clezas . 

- -=1'= - -
Pape l a ri a , ca1•tões e d iO'e 1•e nles obj c ctolll tl'es cri1•torio 

---(o)- --
E s pecin Hdade e m care , chá, ma sl!l n s a li lllenticias e dem a i s 

gen ero s de rue 1·cea1•h\ 
---·---

Arti gos de p alh e ta , faze ndas p . 1•n fu11e1·nes e 'l'e l1a 11 do 
cê1•a de di R'e r e ntc11 t . nH•nllo11 . 

--::.-11-:;,,,:;<;.iÕ.iiW~;;..--

Unicos depositarios do lluh•e1·is1utor Corn ;:c•ira n•ea ta , .1 na. 
Dlwisa da carm; -Veudea· bnr alo 1uua u11ule r mith,. 


